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Natal e Novo Ano 

Até nas mais convencionais expressões do comportamento humano são 
claramente percebidas as motivações profundas de sua natureza de ente destinado 
à convivência social. 

As festas de Natal e de Ano Novo, por suas inspirações éticas e fraternais, 
integram-se, marcantemente, em nossos costumes, seja por força das citadas 
motivações, seja por causa da cordialidade tão proclamada como definidora do 
caráter do povo brasileiro. 

Assim, confessando-se perfeitamente identificado com as inspirações e 
motivações deste findar de 1983, apraz-me dirigir à famflia copeliana esta breve 
mensagem, que é, sobretudo, de agradecimento pela colaboração recebida. 

Além das incontáveis dificuldades com as quais se deparou nosso País, o 
Paraná e a COPEL foram duramente afligidos por outras enormes adversidades, 
bem vívidas na memória de todos. 

Tais percalços, no entanto, possibilitaram-me constatar o elevado sentimento 
de solidariedade humana que caracterizou, naquelas ocasiões difíceis, a conduta 
dos funcionários da Empresa. 

Noutros aspectos da vida da Companhia também me foi dado testemunhar que 
o corpo funcional da COPEL é dotado -a par de seu reconhecido valor profissional 
- de um superior espírito de paranismo e de uma permanenle sintonia com os 
interesses sociais e humanos. 

Desejo referir-me, ainda, às reestruturações admihistralivas empreendidas para 
reduzir os custos e agilizar a atuação da COPEL. Agradeço sinceramente a 
compreensão e a colaboração recebida de todos, na consecução dessas 
reformulações estruturais, e o faço notadamente para destacar o idealismo que 
inspirJl todos os que trabalham em nossa Empresa. 

E-me grato, igualmente, assinalar o entusiástico empenho que tem sido 
revelado, por todos os empregados, no esforço- que tenho procurado conduzir, 
em conjunto com os demais companheiros da Diretoria - no sentido de tornar 
a COPEL bem mais voltada para o interesse do consumidor e para novas formas de 
diálogo com a comunidade. 

Trata-se de uma renovação de mentalidade que cabe à direção superior 
imprimir, mas que só logrou avanços e êxitos tão expressivos graças ao incomparável 
potencial humano representado pelo corpo funcional da Empresa. 

Sobram-me razões, portanto, para dizer que, em 1984, a COPEL certamente 
começará a colher importantes frutos da consistente semeadura até aqui realizada. 

São efetivamente imensas as nossas potencialidades. 
Na pauta das propostas de trabalho amadurecidamente estabelecidas,algumas, 

em particular, realçam as nossas boas perspectivas, tanto imediatas como de 
longo prazo. 

São exemplos dessas estimu lantes perspectivas a execução de um programa de 
eletrificação amplo e de cunho predominantemente social, a bem conduzida 
atuação da COPEL na área da eletrotermia e a construção da Usina Segredo, que 
assegura ao Paraná os benefícios da exploração de seu magnífico potencial 
hidráulico. 

A principal razão de minhas expectativas o ti mistas reside na certeza de 
continuar contando, nas próximas etapas, com a valiosa colaboração que venho 
reccb.endo de todos e de cada um dos que compõem a família copeliana. 

E, pois, com a mais viva alegria que externo a todos os runcionáríos da COPEL 
-e extensivamente a seus familiares- sinceros votos de bom Natal e de um 
novo ano pleno de realizações profissionais e pessoais. 

ARY VELOSO QUEIROZ 

. NA FIEP 
Falando a empresários e representantes da 

classe Industrial pa.ranaense no n'ltimo dia 21 de 
novembro, o Presidente da Copel, Ary Veloso 
Queiroz, destacou u tmportã.ncm do papel soctal 
da Indústria dentro do momento histórico do Pa­
ran4 e do Brasil, como forma de Impulsionar, 
através de uma parttcipação mrus efettva e dtreta, 
a retomada do crescimento econômico do Estado. 

O tema abordado por My Queiroz em sua 
palestra, " Importância da Atuação das Uderonça.~ 
Empresanais na Nova Etapa do Desenvolvimento 
do Paraná", fUndamentou sua análise por um en­
foque da mtensa urbanização experimentada 
pelo Estado ao longo dos n' I limos anos, "maior 
até que a registrada por São Paulo, proporcional­
mente". Segundo ele, "o Paraná, seguindo com 
algumas décadas de atraso o modelo de urbaniza· 
ç«o crescente de São Paulo, acabou cumprindo 
esse processo em menos tempo que o vizinho 
Estado, num ritmo bastante mais acelerado. As­
sim, o alraso do Paraná foi sendo gradativamente 
recuperado. enquanto que as mutações na csuu· 
tura de ocupações produtivas, em nosso Estado, 
foram mais Intensas. Isso quer dizer que o :setor 
urbano paranaense tem ampliado a oferta de em· 
pregos mais intensamente que Silo Paulo". 

Complementando o lema, Aiy Queiroz obscr· 
vou que "o Pa:raná já implantou uma importante 
infraestrutura econõmica a cargo do Poder Pú­
blico, o que representou a superação de obstáculos 
que ccrcearnm o desenvolvimento equilibrado do 
Paraná. notadamente pela lenta expansão do sctor 
industrial". Apoiado ncso;e argumento, exortou 
as lideranças empresariais a se mobilizarem mais 
intensamente, pois "a elas cabetiio, doravante, 
maiores responsabilidades a fim de que seja viabi­
lizada u nova etapa do desenvolvimento pumnaen­
sc que o aluai C.ovcmo tenta implantar''. 

COMPANHIA PARANAENSE DE ENERGIA .as COPEL 
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ANIVERSARIO 

No abertura dos solenidades pelo transcurso do 29P aniversário do Empresa, na Sede, compuseram o mesa (do esquerdo para o direito) Rogério Moro (LA C). Edgar 
Fdvoro (SGR), José Edvoldo Ferreiro Freitas (SEC). Niromor Alves de Rezende (SOS). Antonio Hollage (SSE) . Mdrclo Paladino Mesquita (DDI). Ary Veloso 
Queiroz (PRE), Alcfr de Omro R. dot Santol (DEC), Wilson do Silvo (DOP) , Marcos Romeu Betlnl (STR) e Rubens Roberto Hohltzreuter (A RP). 

Ao completar 29 anos a CopeJ homenageou os empregados que durante o ano de 1983 
completaram 10 e 25 anos de serviços prestados ã Empresa. 

As solenidades começaram com uma Missa celebrada na lgreja Santa Terezinha, em Curitíba, em 
todas as Superintendéncias Regionais e usinas, no dia 26 de outubro. 

Durante todo o dia, 478 empregados receberam homenagens que foram prestigiadas por colegas 
e diretores. 

Agora estamos vivendo o ano 30 da Empresa. 
Com certeza ele também será repleto de realizações e progresso no campo profassiooaJ e pessoal 

- contando com o mesmo trabalho e apoio de todos. Esta também foi a tôrúca do discurso do 
Presidente, Ary Veloso Queiroz. 

Meus companheiros, realmente esta é uma data 
muito sígnificativa. O aniversário da Empresa 
sempre é motivo de satisfação. Mas satisfação mui­
to grande p3Ia a Empresa como um todo, não só 
para sua Dlretor!a, é o fato de termos no conv(vio 
da Empresa .fUncionários que merecem uma home· 
nngem talvez singela, mas muito significativa. Na 
realidade, quem está de parabéns é a Empresa pelo 
fato de possuir funcionários cuja dedicação é res­
saltada. A Empresa, entfo, tem a satisfação de 
contar com .fUncionários para serem homenagea· 
dos. Eu faria então apenas esta introdução, porque 
na realidade um evento como esse eu senti que 
nilo merecia nada que fosse prepSiado. E assim 
sendo, eu vim a esta reunli!'o mais para ouvir que 
p3Ia falar. Mas gostaria de fazer algumas coloca­
ções. Colocações essas que devem trazer uma 
posição da Diretoria quanto a fonna com que a 
Diretoria encara certos aspectos que o PaJs vive 
hoje c que tem 1.11Wdo alguns renexos na soc1edade 
brasileira como um todo. E o objetívo de nós le· 
varmos em consideração esses aspectos que slio 
de alguma forma negativos numa data festiva 
como esta, é o de que, na realidade, nós encara· 
mos a Copel, a Empresa, quase como uma Ilha 
dentro desse mas de problemas. 

Se os funcionários da Empresa enfrentam uma 
preocupação relativa a aspectos financeiros, aspec­
tos salariais, mu1to bem levantadas pelo orador 
representante dos homenageados, a preoc:upaçfo 
que todos os fUnciOnáriOS t6m hoje com relação 

O DISCURSO 
a essa balbúrdia que é a política salanal do País 
e que na realidade ninguém sabe, ntnguém pode 
prever o que poderá acontecer denuo de poucos 
meses, nós acreditamos que isto é passageiro, e 
que a Copel tem a responsabilidade de ser, dentro 
do Governo do Estado do Paraná, a fonte de solu­
ção de problemas sociais que o nosso Estado vem 
passando. Nós temos na realidade o potencial 
técnico do nosso Estado. Nós temos na realidade 
1 capacidade trabalhadora do nosso Estado. E essa 
Empresa, que tem s1do o orgulho do Estado do 
Paraná, e que hoje podemos dizer que é orgulho 
do País, porque em recente reuníão que mantive· 
mos no DNAEE e no Ministério de Minas e Energia 
com as principais Empresas do setor, nós concluí­
mos que a Copel está alguns f\lros a frente das 
melhores empresas do setor. Isso é orgulho multo 
grande para nós, paranaenses, e orgulho para nós, 
brasileiros. Nós temos uma Empresa que é orgu­
lho nacional. Tem renome, inclusive, internacio­
nal. E essa Empresa é connitu{da da ~a capa· 
cidade funcional. Nfo são os Diretores, nllo é o 
Presidente que faz a Empresa. A Empresa ~ feita 
por seus funcionários. E esses funoionános têm 
levado essa Empresa a esta oondlçilo. 

Assim sendo, nós acreditamos que pelo poten­
cial que nós dispomos, e pelo que nós podemos 
fazer ainda, mesmo com o sacrifício de muitos de 
nós, ou de todos nós. funCJoná.rios da Empresa, 
"nós podetemos ressurgii dentro do Estado com 
_um trabalho efetivo, com um plano de eletrifl-
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caçio rural que trará benefÍcios efellvos ao Es­
tado, que trará empregos aos puanaenses, com a 
usma de Segredo que também trará uma condição 
excepcional ao Estado em termos de obras e em­
pregos, e de geração própria paro n Empresa. 

E nÓ5 temos, os Dlretorcs, o responsabilidde 
de equacionar esses problemas, e essa tem sido a 
nossa luta. A luta de resolver e soludonar alguns 
problemas que estamos enfrentando, para que 
possamos, com o apoio e a ajuda do grupo run· 
cional da Empresa, atingir um objctivo que extra· 
pola a Empresa. Um objetivo que é do Estado. 

Essa é a nossa responsabilidade. A responsa­
bilidade de conseguir condições para que nossos 
fUnclonános façam aquilo que eles tão bem têm 
feito até hoje, que é trabalhar cm benefído da 
Empresa, em benefício do Estado ilo PSianá. Eu 
faço um apelo, e é um apelo que taJvcz nem de­
vesse ser feitO: para que os funcionários da Em­
presa continuem trabalhando e se dedicando da 
foiJna que trabalh3Iam e se ded1caram até hOJe. 
Esse é o apo1o que nós, Dlretores, preciS3IIlos, 
porque sem esse apoio nós nl!o o;eremos nínguém. 
E na rcnlldode n6s temos que enaltecer a indivi­
dualidade de cada um de nossos .fUncionários, 
porque cada um representa uma parcela daquilo 
que é a Empresa, c uma patccla multo grande, 
mwto signiOcat1va e que traduz neste instante, 
num momento de muita felicidade para todos 
nós, pelo que já fez a Copel e pelo multo que 
poderá fazer. Multo obrigado. 
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PRh'SIDENOA!DIRETORIA DE ENGENJi1.RIA E CONSTRUÇÕES E DE OPERAÇÕES. 

DIRJ:.."TORIA ADMINISTRA T/VO-FINANCEIRA 

DIRETÔRIA DE DISTRIBUIÇÃO 

MARINGA 

Presidindo a solenidade: Cristóvão Soares F. Jr (SRM). Mordo Paladino Mes-
quita (DDI) e Emilio Hideo Ogawa (CTRM), (da esquerda para a direita). Os homenageados. 
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PONTA GROSSA 

A mesa, da esquerda para a direira, Elmar Lopes (SRP). Morria Paladmo Mes· Os homenal!eados 
quita (DDI) e Man~l Lopes F Filho (CTRP) 

CASCAVEL 

Presidindo a solenidade (da dil'eita para a esquerda). Mauricio Massaud (SR V), A pu~e dos homenageado.f 
Már io Paladino Mesquita (DDI), Dárc1o Renó Ramos (CTR V) e Victor H. 
Marmelo dos Passos (AS/SR V) 

LONDRINA 

, 

Empregados homenageados 
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Na .fOienüladc (do esqt;erda para 1:1 direita! 
Marras Cordeiro (SR L) 
\lámo Polacimo Mesquita (DDI) 
e 1demar I. Hovosltidt (CTRL) 
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GCOI 

O Comi te I· xecut1vo Jo GC'OI - Grupo Coordenador de Operação lnterUgud.l, ttumu-M: em Curitiba 
de 4 u 7 de outubro, ocuiJo cm que importantes dect~ões foram ornadas com respeito ao Sistema lnt~r­
ligado da Região Sul, 

Al reuniõe~ do GCOI ..:lo reahnda~ trimestra.lmente, caJ.a vez numa capital dlfcrl!nte dos Estados do 
Sul, c coube 11 Copcl, dcatu vez, reccpctonur os representantes da CEEI !!Ducha. C'elc~c catarlncnsc, Fncrsul 
sul-matogrosscnsc, c da I· ktrosul. Na oportunidndc, com a prc~nça tio Dirctor de Opcraçõc\ da L•.lclrobrás, 
José Marconde\ Brito di:' Carvalho. fot discuudo e aprovado o plano do: opcraçao do sistema de gcraçilo e 
transmissão para o ano 1k 1984. 

DIRETOR DO DNAEE 

O Di.rctor Geral do Dcpartnmento Nacional 
de Águas t: 1 ncrgia Flétrica, ccl. Alvarino Pettira 
de Araújo, fot recebido cm audlfncta pelo Prest­
dente AI:y Quetroz e dírctorc! da EmpreS3, no dia 
16 de novembro. Durante o encontro, as~untos 
do maior mtere!>.'-! no campo energ.illco foram 
discutido~. com especial ênfase ao programa de 

elelnflcação rum! que a Copcl tem programado 
para os próximos anos. Revelando-se bastante 
entusiD.lUllado com o~ projetas paronaenses. o 01-
retor do DNAEE ressaltou o interesse e o esforço 
de toda a Copel na grande miss:io que ~ dobrar, 
em trés ano), o número de propriedades rurais 
atend1das no Esrndo. 

11 BALCÃO DE COMPRAS 

'-·----..... -
Em expostção do 11 Balcão de Compras, promo-

vida pela Boi~ de Nc~ocios do Paraná,. entre 26 c 
30 de outubro. a C'opel - ~:om muitas outras .:m­
presns estotws e pnvuda, foram mostrado~ pro­
dutos e componcntet adqumdo~ fora do l:.sudo. 

A mostra que na propiciar à~ pcquen3< e médtas 

empresas do Paranri a oportuntdade de fabricar 
esses cquipamcntOli, além de aproximar empresas 
imporlJIJorru. de materiais ou produto~ com em­
pre~as uneressadas e com capaculade para subni­
IUI! ~sas importações - um lúcido sentido de 
paranização. 

ASSOCIAÇÃO 
DE 

PROFISSIONAIS 
ELEGE 

CONSELHO 

fo1 ba)unte movimentada a eleiçlo do Corue­
lho de Representantes da Auoclaçio de Profis. 
sionais da Copel, no último dia 30 de novembro. 
A Associação foi cnada para representar e defen· 
der os Ultere~ses dos associados perante a Copel 
e/ou outro~ órgão~ e entidades; oolaborar com a 
Copel cm todas as suas ativJdades melo e ftm; 
ser um forum de debates e projetar a imagem da 
Empresa, entre outras ÍUlalidades lmatéria com· 
pleta sobre a entidade vocé pode encontrar no 
Cl $ct/out, à págmo 9). 

O ato democrático (eleiçllo) teve lugar no 
Instituto de Engenhana do Parami onde compare· 
ceram 218 associados para voi.Jir, 1 ntr~: 17:15 e 
22:00 horas. Outro~ 193 associados prcferíram 
votar por correspondcincia, perfazendo um total 
de 441 volJIII tcs. 

O RESULTADO 
Quatro votos consignados por comspondên­

cla não foram aceitos pela junta eleitoral por fal­
to de reg~stro do remetente (condição mdispensa­
vel para a validade). Houve amda um voto nulo. 
A ab~tenção foi oonsidenda um pouco acima da 
expectativa, atingindo 19 por cento. Por ordem 
de votaçlo, são este< os 15 membros escolhidos 
para o Conselho de R.:pre)C!ntantes da entidade: 

Antoruo Marcos Femura, Sunlo Blinder, Lutz 
Carlos Coma Soare), João Carlo~ Cascae!, Nelson 
Luiz Gome~. Joel de Melo Bueno, Wellington F 
Lourenço, Nelson Silva, Mário farias, Arlindo 
Bagnara, Marco Antomo Sans, Franci~ A. de Oli­
veira, Murilo Batista Junior, Serg~o AJcc:elrud e 
Wilson Saltes Lages. 

CONSE L.Hp DIRETOR 
Em reunião realizado pelo Con.elho de Repre­

sentantes. fo1 escoUttdo o Conselho Dtrctor assun 
composto: Antonto Marcos rerre11a Jocl de Melo 
Bueno, Lua Carlos C. Soares. Simão Blinder e 
Weutngton Fernandino Lourenço. 

A posse desse ConscUto aconteceu no último 
dia 13 no auditório da Sedl.l da Copel c contou 
com a presença do Presidente da Fmpresn, Ary 
Queíroz, multos companheiros de \erviço e repre­
sentantes di! entidades de classe às quai~ estão 
vinculados os componenle~ da A~sociac;ão. 

São delegados rcgtonatS: Nelson·Lotz (Lili A), 
Roglirio Ramo~ Régio CMGÁ) e Carlos Alberto 
Tanuri Mendes CC!:. L). 
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RfAVISOAO 
CONSUMIDOR 

• 
Mdrclo Mesqullll anunciando 

o Reaviro, em coletiva à imprensa. 

16 está unplantado o mw novo benefício da 
Copel aos seus consumidores: trata-5e do reavtso, 
que é um lembrete ao consumidor em atraso, 
visando alertá-lo para a cxlsténc1a de deõito para 
com a Copel, e conccndendo-lhe três dias úteis 
para regularização de situação, evitando o corte 
no fornecimento de energia. Além do reaviso, 
outros benefícios, já existentes na Capital, estio 
sendo levados aos consumidores do interior do 
Estado: em todas as a~nctas, já está implantado 
o sistema de atendimento personalizado, sem 
nlas ou balcões; e cm Londrina e Ponta Grossa, 
o atendimento telefõnico, possibilitando ao con­
sumidor fazer suas solicitações sem necessidade 
de comp~cimento aos escritórios para formall­
zaçfo do pedido. 

Quanto ao reaviso, ~ pensamento da Empresa 
evitar - ou pelo menos diminuir - os elevados ps­
tos com as providências para suspensão do fome­
cimento a consumidores em atraso, principalmen­
te quando se sabe que o grande maioria deles 
conserva-se em débito por puro esquecimento ou 
por extravio da fatura mensal de consumo. Com 
o reaviso, o consumidor será lembrado e, pagando, 
terá propiciado à Copel uma economia de CrS 3 
mil , que é o custo m~io unitário de cada corte pa­
ra a Companhia. 

FOZDOAREIA 

"A profunda investigação dos incidentes é 
um passo l\lndarnental na prevenção de aciden­
tes". Esta a{trmação fo1 feita pelo Diretor de 
Operações Wilson da Silva, durante a abertura da 
11 SPA T/DVBM~ desenvolvida de L9 a 23 de se­
tembro. A "presença do diretor, levando grande 
Incentivo e apoio à prevenQllo de acjdentes, marcou 
signiflcatlvamente a semana. Presentes, também, 
à abertura, estiveram Armando Moreim, Gerente 

do DPOU, Luiz Fernando Leone Vianna, Gerente 
da DVBM, Joyce do Carmo Conink, Assistente 
Social e Rui Capelão Cardoso, Supervisor de 
Segurança. 

AGÊNCIA DE ENERGIA 

Em cerimOnia rápida e bastante simples, o Pre· tempo em que reduz o consumo, pelas indústrias, 
s1dente Ary Quc1roz inaugurou oficialmente, no de der1vndos de petróleo cadl vez mau caros e 
dia 10 de outubro, a Agência de Energia da Copel escassos. Com o programa de subslltuiçllo e con­
em Curitiba, CUJO principal objetivo é orientar servaçllo de energia, que tem nessa Agência seu 
e apoiar as indústnas consumjdoras de derivados principal me10 de ligação com o empresariado inte· 
de petróleo para subsutuiçllo desses energéticos cessado, o Paraná pode reduur em 66,7 por cento 
por eletricidade. suas atuais neceuidades de combu~tívei! l(qutdos 

Na oporturudade, Queuoz salientou a impor· destinados à indústria. Es..e número comsponde 
t4ncia do Agência, no sentido de Incrementar a 293 mil toneladas de óleo combustível, ou 5.860 
a utilização de energia até o momento sem colo- barris equivalentes de petróleo d1árlos, com comer­
ca~o no mercado, c que conta, por isso, com tari· cialização de 360 Megawatts de energJa até agora 
ras incentivadas pelo Governo Federal, ao mesmo sem utillzaçllo. 

SEMINAIIID DE UTILIZAÇIO DA AGUA 

Nelson Luiz de Souza Pmro fez a aberrura Francisco Gomide (o primeiro à direita) participou do evento. 

Coordenado pela Copel e Sanepar, realizou~ que acham dispensável continuar estudos e proje­
em Curiuõa, de 21 a 23 de novembro, o Scmlná- tos de novos aproveitamentos enquanto subsistir 
rio de Utiliznçao da Água na Am~rica Latina, aquela condiçllo: - ·•se há excedente hoJe, é pos· 
evento que reuniu dezenas de técnicos em hidro- s{vel que num futuro próximo ele incxista pelo 
logla do Brasil e do exterior para troca de expe- próprio crescimento do mercado, que é dina­
riênctas e intercâmbio de infonnaçõer. acerca de mico. E sendo dinilmco, sua mensuração sofre 
reservatórios e sua utl.liz.açllo. O Seminário teve constantes alterações, mas sempre em previsões 
o patrocínio do Ministério de Relações Exteriores de longo prazo, pois n~ é po~s{vel planejar o 
da Itália e contou com a colaboração do Centro aprovctt:unento de novas fontes de geração em 
de Hklráulica Parlgot de Souza e do Centro lnter- pouco tempo. As projeçOes atualmcnte em vigor 
nacional da Hldrolog1a Oino Toniru, da umversi- para os próximos dez anos (84/94) no Paraná, 
dade italiana de Pádua. já levam em conta a utillzaç~o dos aproveitamen-

Depois de palestras e debates a cargo de eml· tos de Segredo e Caxias, ambas da Copel, e mais 
nentes hidrólogos, no encerramento falou o Dire· Taqunruçu, Rosana, Porto Primavera (da Cesp), 
tor Adminístrativo-Financelro da Copel, Fran· Presidente Méd1c1 (no Rio Grande do Sul), e a 
cisco Gomide, que realizou exposíçllo técnica. carga a ser absorvida pelo Estado produzida por 
Na oportunidade, depoiS de explicar aos presen- ltaipu. Apesar de hoje haver um excedente, to­
tes o sistema de operação das barragens do no da essa energia terá colocação garantida no mer· 
lguaçu e do sistema elétrico interligado, Gomide cado, ã medida cm que nossas cargas forem sendo 
crincou os apologistas da "sobra de energia", exigidas". 
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O MILIONÉSIMO 
CONSUMIDOR RESIDENCIAL 

Com a luz ligada, o bate-papo dtnrro da rtsfdincf11 do Deoclécio. 

Deocléc1o Rocha, residente na rua Cãn· 
dído Borsato 91, Jardim Paraíso. em Ponta 
Grossa, é o milionésimo consumidor res1· 
denc1al atendido pela Copel . Sua casa foi 
energizada na noite de 22 de novembro pelo 
Governador José Richa, que sob as vistas 
de numeroso grupo de autoridades e popu· 
lares, aclonou o disjuntor elétrico das ins· 
talaçOes. 

A solenidade, bastante simples, teve o 
preStiiJ'amento dos deputados Djalma Cesar 
e Edmar Costa - representantes da região 
dos Campos Gerais na Assembléia Legisla· 
tiva -. do Prefeito Municipal Otto Cunha, 
do Secretário da Administração, José Olím· 
pio de Paula Xavier, do Presidente da Copel, 
Ary Veloso Queiroz, do D~retor de Oistri· 
buição, Márcio Mesquita, e de lideranças 
municipais e técn1cos do setor de energia. 

Os discursos do Governador José Richa 
e do Presidente da Copel Ary Queiroz fo· 
ram bastante semelhantes, ambos destacando 
o significado social daquela liga~o. que d~ 

mostras do real empenho da Empresa e do 
Governo em fazer cumprir uma das metas 
fixadas no Plano de Aça'o da presente ges­
tão: levar a energia ao maior número pos· 
sível de paranaenses. Também na oportu· 
n ldade, foi destacado o plano de eletrifi· 
caça'o rural que a Copel Inicia no próximo 
ano, e que vai dobrar, em tres anos, o núme· 
ro de propriedades até hoje atendidas; se· 
gundo Ary Queiroz, - "a prioridade dada 
pelo Governo do Estado ao setor rural, 
onde serão eletrificadas 100 mil proprie· 
dades, na-o significará em absoluto menor 
atenção, por parte da Copel, às necessidades 
dos habitantes nas áreas urbanas, onde nos 
primeiros meses do atual Governo j~ foram 
executadas 50 mil novas ligações". 

Com o atingimento da marca de um mi· 
lhão de consumidores residenciais, segura­
mente hoje mais de 5 milhões de para­
naenses na área urbana já usufruem do im· 
portante benef(cio que é a energia elétrica. 

EN.CONTRO DE 
MANUTENCÃO 

I 

Aberto pelo Superintendente dr Trammbslo, 
Marcos Romeu Betini, realizou-se de 8 , li de no­
vembro, cm Londrma, o Tn Encontro Anual de 
Manutençfo cm Linhas de Transmíssão O fncon· 
tro deste ano, coordenado pelo CTRL, ~rviu Mah 
uma vez para que supervisores c engenhctro~ pu 
dessem trocar experiências, discutir c onnlisar no­
vas normas d;: trabalho. 

Um dos pontos mais positivos do Encontro 
foi a aprt<~Cn raçtlo de novas ferramenta~ e equipa· 
mentos para trabalhos de manutcn~o. alguns de· 
senvolvidos pelos próprios t!letnctSws, e que 11.'· 

presentam conSlderável avanço na metodolog~a 
de serviço Também foram debatidas, na oportu· 
nidade, novas propostas para a e~truturaçfo das 
equipeS de manutcnçtlo. 

Segundo Betiní, "Encontros como e~~ reprc· 
sentam uma comunhtlo de esforço~ que muttos 
bcnef(cios truem à Copel, possibilitando um con­
tínuo aprimoramento e nivelamento dos ~rvtç()) 
de manutcnçao, bem como de seus n:ncxos" 

, 

OPJ NA mA DA INfORMATID1 
Estd sendo implantado, na Oivlsê'o de Desapro· 

priaçSo, um sistema de prOC8SSIImento de dadoa 
com consulta e atuallzaç4o via tarmlnal , que per· 
mite uma mator confiabiabilidade e aceleraçfo 
no manuseio de intormaçlles do Oepanamento 
Jur(dico. 

AJ funçoes, idealizadas em conjunto pelo OPJ 
e SSP. tdm como objetlvo modernizar os trabalhos 
de arquivamento de documentos , guarda e re<:upe· 
raç6o de Informações e acompanhamento de pro· 
cessos Judiciais de interesse da Empresa, prlncl· 
palmente no tocante 1\s desapropriaçtles, servtd!les 
a outras medidas judiciais . no setor tmobtliário, 
bem como o acompanhamento orçamentáno 

HOMENAGEM A BENTO 
Lembrando o~ dez anos de falecimento do 

ex-governador Bento Munhoz dB Rocha Ncuo ( 12 
de novembro de 1973), os alunos da Escola Julio 
Moreira, de Foz do Areia, prestaram singela home· 
nagcm à memória daquele que, no dia 26 de outu· 
bro de l954, assinava o decreto que criou a Copel. 

Nascido cm Paranagu;Í. Bento Munhoz da Ro­
cha Netto trílhou expressiva carreira na políti~::~ 
estadual e nacional, tendo sido eleito Deputado 
Federal cm 46 e Governador do Estado cm 50. 
De junho a novembro de 55, ocupou o Ministé­
rio da Agricultura no governo do então Presidente 
Olfé !"ilho. 

No campo profissional, obteve destaque como 
engenheiro e professor: formado pela Faculdade 
de Engenharia do Paraná no ano de 1926, Bento 
foi agraciado pela Instituição com o Medalha dl' 
Ouro, honraria outorgada àqueles que. ao longo 
de todo o cuno, forem os melhores alunos em 
suas turmas. Identificando a mator hidrclétrica do no Jgua\111 estadista que, ao longo de sua vida pública, servtu 

Na Copel, Empresa que ele criou quando Go- (Foz do Areta, mauguradn em 12 de dezembro com amor c dedicação às mau nobres causas do 
vcrnador do Estado, seu nome estrí unortallzado de 1980), numa JUSta homenagem ao homem e povo paranaen~. 
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A MOCA DA CAPA 
O namoro da lua com as estrelas, 

excitou-os. 
A misturo do dor com a oleqrlo, 
atraiu-os. 
O cultivo do emoção com o sentimento, 
uniu-os. 
A gestação do românttco com o amor, 
pariu-os .. 
E NASCERAM OS POETAS! 

(jauer jeon) 

A homenagem desse autor aos poetas, 
bem cabe para Eulina, a moça da capa, 
poetisa, que nos conta a sua participação 
na vida que é a poesia maior, escrita por 
toda a humanidade. 

Sensibilidade é imprescind (vel ao ser 
humano, mas emoção é inerente aos poetas 
- realizadores de sonhos e fantasiadores 
de realidades ... 

"Antes de destruir algo, deve-sa substitUir por 
outra coisa melhor' 'Vencer pela paz não pele 
ylolêncla" "AJudar, pelo simples fato de ajudar' , 
"O espaço entre o fracasso e o sucesso. âs vezes, 
é multo pequeno": ditas com tanta facilidade pela 
colega Eulina do Carmo Lemos de Campos, essas 
frases traduzem momentos de explosão para o 
bem. 

Poetisa nas hora• de folga. Eulína trabalha na 
agência de Cascavel como uma das Integrantes do 
atendimento personalizado. Gosta tanto de es· 
crever que acalenta o sonho de um dia publicar 
em livro suas rnats de duzentas poesias. Formada 
em Letras pela Faculdade de Ciências e Letras de 

MESTRADO 

José JunJi Ota, cngenhell'o civil e de opera­
çfo do CEHPAR, estj de volta ao Brasil depOIS 
de cumpnr, por dots anos, curso de pós-gradua­
çfo a nível de mestrado e estágios em laborató­
rios de hidráulica em umversidades japone)a~. 

No programa de Mestrado em Engcnha.rill 
Ctvil, cursado na Umven!dado de Kanazawa, 
Ota apresentou como iese o trabalho "Pesquisa 
,obre o Comportamento llidráuhco de Bana· 
gens Lntlávets", aliás mexislc!ntes no Brasil, 
mas muito comun~ no Japlo, onde há cerca· 
de 850 unidades cm operação functonnndo 

sem qualquer problema. 
Em seu trabalho, O ta descreve as cnracte­

rísticas desse tipo de barragem e aponta suas 
mws Importantes vantagens sobre o tipo mct:í· 
llco tradicional: "Existem vários upos de 
barragens móveis metálicas, utilizadas para o 
conrrole do nível d~ dgua e va:z.ão, o que per­
mito o melhor aproveitamento do: recurso~ 

hídricos, tanto para urigaçlto e snm:amcnto 
quanto para gcraçao de energia elétrtcn em SIS­

temas Iluviais. Em 1956, foi patenteado um 
novo upo de barragem móvel, ioflável, msta­
lada sobre uma base de concreto, essa barra­
gem é feita de lona de náilon e inflada com ar 
ou água sob pressão. Suas principaJS vantagens: 
silo mais cconõmlcas, mais fáceis de manusear, 
desobstruem totalmente o canal do no quando 
dcs1n1ladas, têm bGJXO custo de manutcnç!fo 
se comparadas ao tipo comum metálico (ni!o 
possuem partes oxtdávets). não apresentam ns­
cos de emperramento, proporcionam batxo 
custo na construçfo da base de concreto por 
possuírem reduzido peso próprio, e propor­
cionam a passagem de sedimentos pelo canal 
do rio quando dcslntladas. 

Além da tese de mestntdo, Otaestagiou nos 
laboratórios de htdráulica do Unlverstdtlde 
de Kyoto e no "Central Rescnrch lnsiitutc 
of Electric Power lndu)try", em Abiko. onde 
uab:úhou com B>pcCtOS de Engenhana nu­
vtal, Nuclear, de CostJIS Marítimas c de Oceano. 

ATENÇÃO 
Todos os documentos deverê'o ser 

manuscritos ou assinados com tinta de 
cor azul ou preta. Isto facilita a micro· 
filmagem e a reproduçlo gráfica. Além 
de ser Decreto·Let do Ministério da Des· 

burocratizaça'o é um pedido encarecido 
do setor especializado da Empresa. 

Pede-se ã área fi nanceira, principal­
mente, orientar nesse sentido. 
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Cascavel, Eu li na acha que toda a poesia deve conter 
algo que traga ottmismo, que aflore o sentimento 
que ernoctone e que realce as cc tsas da naturen 
t: fã das obras de Drumond. Netrnar de Barres e 
José de Alencar 

Oiz ae de natureza ttmtda, tom profunda for 
mação religiosa e, por Isso mesmo. ama tudo o 
que faz No trabalho, o que mais a satisfaz é o 
conrato com o povo Trabalha na Copel ha c1nco 
anos. Revela que o atendimento personalizado 
melhorou multo o relacionamento com o pú· 
blico, a seu ver Acha que houve uma melhora 
de maiS de 80 por cento 

Sobre essa sua satisfaçao conta que, no começo, 
um consumidor dono de uma gran,a, vrnha todo 
o mês perguntar lhe sobre o consumo de •ua pro· 
priedade. Vinha més, ia mês, e lá estava ele pergun­
tando detalhes. Depois de algum tempo, Eullna 
oescobnu que o que ele quarta mesrno are corwer· 
sa• A untca oportunidade dele de conversar com 
alguém era quantlo ecebia a conta de luz . "Acho 
oue .:uuatmente esta..,os nos .,orando mutto· o 
tndivoduahsrno ti crescante 

Euhna, i moca di> cap&, é goucha de Sarendt 
e chegou a Cascavel com 18 anos Mora com seus 
pais e pouu• nada n~nos que I O trrTlliO~ 

Uma reootta para o desenvolvtm!'nto profis· 
slonal e pessoal dentro da Empresd rrta "liS dicas 
de Eu li na te boa vontade sauer dté c 'lde quer 
chegar com propósttos bem defontdos ... •ganozar· 
se para aung1r metas acreditar em sua própria 
capacidade ser perseverante, c:;)do~ pessoa deve 
procurar ver sempre aquela diferença para melho 
rar. crescendo e levando os outros junto 

Com sorriso t trrudo, em tom de poesia, com 
cores de ottmtsmo o olhar auscultador, Eultna con· 
cluiu dizendo que "nunca se deve considerar quan· 
do se irnagtna que aquela determonada Janela estâ 
fechada. Certamente que ao lado de uma fechada 
existe uma porta enorme aberta, pronta para re· 
ceber a gente que deseJa progredtr tt em frente . 

CONCURSO 

Rubens P~rrteado (Assessor da Subchtfia d~ Co· 
municação Social), Rub~ns Habitmwter (ARP). 
S4rgio Mercer (EXCLAM) e Rui Penteado (SCD}. 

Cerca di! mil ~U!JC~tõe~ foram encaminhadas 
ao concur~o ··sua ideia nental por um nome: c>pe· 
cial" mslltuído para batiiar o PrOj!rama de Eletri· 
ficnção Rural e o de lígação de C'on~umidorc~ de 
Baixa Renda a ser descnvolvtdo a partir de 198-1. 

Na fase prcltmmar o jun fez uma 1rmgem pré· 
via ~ue depois submetida à aprectução da Dtretoria 
da Em~rc\a, cla~;lllcou1 para deito do: pr~mtação. 
CUC Campanha de t..fgação de Con~umidores) 
para o rogr:una de Baixa Renda nome sugerido 
por Dalton Stenccl (001) -e Pl RlLA~1PO. para 
o Programa d~ f letríllcação Rural.,_ SUJl.CStão feita 
por 5 colc~as: Oridc~ J unen~:s 1 SKM/1· D UMU), 
Roberto Kro<Jca (SFI/DPPT>. l u12 Vando de 
Almetda \ 'tclra ISTR/DP~lP), Odilon frindade 
(SOE/DPP(') c ~lano Guunarãe' Pmto Filho 
(ARP). Entre este> ~rá feno um \Or tcio para au­
ferir o prêmio. 

Como <~eJllprc, ~pnrccemm ~ugeqOes intere)­
snnres e. ate exoucas que bem poderiam fazer 
parte do l'olcforu da clctnlícnção como EhHro!am­
Q.ião, Elctr0r9ç~. Milho. '(ol~ Watt longe, Peru, 
1:.'\Jpun, Lummança Cricn, ~ompadre, ForçaJ!Ill· 
lha. Lllmpjlétrico, Eletroformlga! Caiptm, Elefro­
carente, l:letropobre, Eletruml de, Ftm-da·vela. 
Wgbar, L!,ltacendc, Clarear o cnmmho daq!Jcle que 
e escuro e a no))il meu h Pró-mini·bar:IoLKilowau­
l)ho, S~nho llu!Jlm:Wo. oa.\arel. r pato. 112 Baixa. 
E prectw cnergta pan vtver em cri-e. Eletrofavcla 
e volt Humano 
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HISTÓRIA DE CE(RElNTE 
"V ando, de Cambé, 
manda recado para Palmas". 

"Depois daquela estória - que o Pedrinho 
da Agência de Palmas contou (CJ set/out) - de ter 
pregado um veado na árvore com um tiro de 
espingarda, está à dlspos1ção dele o troféu 
que o Daniel, aqul da agéncia, ganhou em 
Arapongas" (é que o Daniel sentiu-se multo 
humilhado). A medalha de "honn ao mérito" 
tem a inscriç!o: "Daniel, o maior mentiroso da 
agência de Atapongas, vocé merece" 

Sempre multo atento às histónas do Copcl 
lnfonnações, V ando, Gerente da agéncia 
de Carnbé, disse que esses gerentes só inventam. 
"Nós, aqui, também mvcntamos, mas mventamos 
coisas para facilitar o nosso trabalho. Há pouco 
tempo mesmo, criamos uma maneiza para 
dinamizar a entrega de faturas aos 
consumidores. ~o segumte: quando um 
consumidor reclama que o valor a pagar é muito 
alto, a gente retruca alto e em bom tom: 
não senhora, está bastante baixo, provocando, 
para que o consumidor volte a falar mais alto 
ainda. A( começa a d1scussão e os vfz.inhos 
da redondeza aparecem para apreciar. Quando 
todos esuverem reunidos, o entregador de 
faturas dá um sorriso e, perguntando o nome de 
cada um, vlli dizendo aqui está a \Ua faturo. 

o relacionamento com o público, a novidade 
das lmhas, postes. subestações, o tamanho 

débito. E em atenção aos consumidores rurais, 
Vando acompanha os leituri,w c aproveita 
para propiciar um major entrosamento, 
esclarecendo, por exemplo, sobre a utilização 
racional da ene.rg1a. Aliás, n4o há regisuo de 
acidentes em linhas com consumidores rurais. 
Nessa área, dJz V ando, há em Cambé 893 
propriedades, 470 da ~o quais eletrificadas. 

da CopeJ... 

E ele mio precisa percorrer todas as casas". 
O V ando está na Copcl desde 73, lendo 

passado pela agência de Porecaru e Centenário 
do Sul Ncsm Empreça, conta ele. IOj!o que 
a gente entra, novo~ horuontc~ sã" abertos 

A agéncia de Cambé atende 12.100 
consumKlorc~ dos quais, só em outubro, lO por 
cento foram atendidos personallzadamente. 
tom um trabalho constante e dirigido uos 
consumidores do grupo A, V ando conta, 
orgulhoso, que nenhum desses consumidores é 
cortado por falta de pagamento ou está em 

Para o próximo ano pretende energizar mais 
100 propriedades. 

ADEUS A UM AMIGO 

O ocróstlco, ao lodo tronsàlto, foi sem dúvida o mais emoclonon· 
te dos homenagens prestados o Anéslo Machado de Oliveira. Ao 
entregar o poesia o Anésio, Mario Gorete, o autora, nrJo conteve 
os lágrimas. 

Nosso companheiro não quis deixar o Copel - já contava com 
tempo suficiente poro aposentadoria - sem antes receber o Diplo­
mo de TO anos de serviços prestados à Empresa. Recebeu-o no dia 
26 de outubro e realizou, conforme diz, um de seus sonhos. 

Anésio, que trobalho110 no DPMA/Atuba, aposentou-se no dia 
37 de outubro. Orgulhoso, conta que tem em seu cu"lculo um 
~ lugqr obtido no concurso "Melhor Calouro do Paraná", um 
programo de auditório do Rá:lio Guo/rocó, no década de 50. Agora, 
com certeza, terá bastante tempo poro dedicar-se à cantoria. 
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Às vezes fico a pensar porque a gente não consegue 
Nunca ter as pessoas que estimamos, ao nosso lado. 
Espero que o senhor tenha dias melhores do que vem tendo aqui. 
Zanga-me pensar que as pessoas o magoam. 
Imagino como o senhor se sente, porém, nós tentamos 
Omitir sempre o afeto que sentimos para não o deixar 

Mais mimado do que já o fizemos. Peço sempre 
A Deus que o proteja, porque alguém 
Como o senhor é difícil encontrar, um amigo leal, 
Homem sincero e honesto, devemos dar graças a Deus por 
A lguém lào bom como o senhor. 
Devo dizer que sentiremos muito a sua falta, mas 
O mundo é mesmo assim e o senhor merece 

O privilégio de estar um pouco ao lado de sua fam(lia. 
Lembro-me do dia em que cheguei aqui, quando o vi 
Imaginei estar vendo um pai, um amigo, um confidente e 
Vejo que não me enganei. 
Encontrei tudo o que precisava em uma só pessoa. Sua 
Imagem ficará sempre refletida em meu coração, 
Recordarei sempre deste homem simples, em quem senti muitas vezes 
A presença de um pai, um pai que não cheguei a conhecer. 

(Maria Gorcte de B. Valoroski) 
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''Eietricidadc era o c::unpo que mat~ se 
adaptava à minha curíostdade". A~'lm Ncy Woche 
definiu a opção que o levou a trabalhar na 
Companhta Força e Luz do Paraná, cm 1967. 
Hoje na Copel ele é rlctnclsta de plantio, uma 
furtção qut: raptdam.:nte •mím1lou c pela qual 
dedico todas as noite!, há 11 anos. "I" até 
~rattlicantc, diz, a gente trabalhar enquanto a 
ma1or parte da população de-cansa para manter 
attvada a tndústna que não pode parar, manter 
claro o hmpttal que preciu manter vtvo 

• (ou vrva~ pelo mcno~ O\ chama~ da esperança). 
,. truhalhar porque não! -para manter iluminada 

a sala uaqueles que ll:m msônl., e as ruo~ para 
os noctú agos " . 

Ney, que nunca sruu de Cuntiba, amda 
menor de idade começou a trabalhar numa fábrtca 
de ponlb e Janelas de aço, aproveuando o que 
aprcndta no cu no de serralheiro qu<· estava 
fazendo no Sennl. "Aprendi alguma.\ cot~iU mas ..c 
hoje tivesse que fabricar uma porto nem set se 
~ahcria. t que eu lluava com ~olda. Logo vi que 
não era aquilo que que na da vtda". 

Aprovcnando a detxa - sua m~e rosturava 
para a esposa do dono de uma fábrica de móveis, 
ele cons.:guiu emprego ali - embora garanta 
o te hoJe que n:to toi apaunnhamento. 
Do ferro paru a ~:~p•am3 porquê uma mudança 

tf[o radicn.l? {vai ver nlo queria nada com dureza, 
disse-lhe). Começou, então a ajudar a fabnc:ar, 
quase anesanalmente, camas turca~. 
DepoiS só recortava as espuma.s (moleza mesmo). 
"Aos 16 anos agente nem sabl8 o que queria. 
I:. que quando \li( lri da dureza, como vocé 
dí.t, eu havia parado de estudar. Enquanto 'iC 
estudava, o pai U!!Ocntnva a~ ponta'>, mas se po.ra!úe, 
o jcuo era se vtr.lr para pagar a pensão", 
Parece que aquelas espuma~ n~o lazaam bem para 
aquele homem,J:Í qua..e forte. Ocl\.ou o emprego 
para trabalhar como ajudante de cletract~ta 
ao qual se a~~octou mat\ tarde ~a~ enquanto 
ulnda não era sócio, a .:qutpe foi contratada par.a 
fazer a cob.:rturll do carnaval de rua - é que 
cntcndiJun de clctnctdade. lnnalaram a~ cometas, 
ligaram O!> fios e manu<~earam os microfone 
como locutores oltctats do carnaval. Durante todo 
o carnaval tran~m1t1ram o de-~líle, todas a~ 
orientnçi><ls da Prctcitura no que diZia re~peito 
n coordenação do evento e atnda coloc:tvnm a~ 
mú~lca~ para a animação. ·•o toc.t..Jiscos é meu, 
a~ cornetas são mmhas c o) mtcrofoncs ~o meu• 
- cu coloco o que cu quero. O patnto só recolhaa 
o dinheiro das publicidades. E como ®va 
dmhciro_ pr.i eole , O nosso vmha por 
emprei tada", 

NEY E SUA VIDA 

NO TRABALHO 
Depois de haver tr11balhado durante tlis anos 

com eh:trictdadl', fall'ndo ínswlações cm 
residências, ch<Jgou u grande oportunidade para 
trabalhar numa empresa de l!ncrg~.~. I alei com 
o meu padrtnhu (padrinho de verdade) num dia 
e no outro já estava trabalhando. 

Adm1tido cm 17 de abril de b 7, Ney 
trabalhava no período normal de expedit>nle e 
f111.ia depois, das 18 ~, 21 hoi3S Choro do pico) 
o que cru chantudo de 'reforÇo', Depois de pouco 
tempo já pa~~ou pa111 a cmcrg~ncw "Alia~ 
quando entrei n~ empresa, eu~ nlio tinha .undJ 
trocado relés. o resto cu sabta_ t que eu gostava de 
lidar com elctnctdade. Ah . hnha tllmbém umas 
manobras diferentes na troca de tampadas . 

Há 12 anos Ncy trubnlha no período das 23 
às 07 homs e diz estar multo bem Joostumado a 
enfrcntu as dificuldades que a noite traz ao 
plantonista. ''Chega um tempo em que a gente 
gosta dr trabalhar a sun, enfrentando desaít<ls c 
frios da~ noites". 

EM CASA 
Sérgio Cleiton c I runcim: são lilho) de Ney e 

Edno, casado> há doze anos. Residmdo na 
Vila Hawr, desde que nasceu, Ney é multo 
conhecido na redondeza pelo .>eu JCIIo expan>tvo 
e stmpático de tratar 11s pessoas. 

Passa em ~ quase todaa a~ hord~ fora de 
expediente, el.: conhece Ob desenho~ Ido televisão) 
só peln ITIÚSit:a. Nfio &0\t:l de pcrd~r um sequer 
Só depois é que vai dormir. logo que volta 
do trabalho - 8 horas da manh;t nlo com;cgue 
descansar. Então toma seu chtrnarrllo, vat ver 
"a plantação de coelho~ e criação de pl.:lnlal'" 
que tem no qumtnl , De quando em vez, somente, 
é qul' participa th: p<'scnrin, e reumõcs 
para carangw:jaJa. 

HISTORIAS 
"Se nlo fossem vcrdadetra>, nem contaria". 
Isto aconteceu no Mirin~ua~-a . I 01, com 

seus llmigos. pegar uns lambam c cs(rtllr a cuca. 
Como o ambiente estava bom resolveram ficar 
até bem mau tarde e fu.:r um churru~co 
ali mc)mo. fctta a "Vaqumha' encarregaram um 
coh.:rd para comprar a carne na citlddc. 
"L o cara não vtnha nunca. A gente até ttcou 
preocupado e não dcsconuado, como dcv1a. 

Já ~ra noite qunndo voltamo ao acampamento. 
Fehzmcntc ele C)tavn ah, com o~ espetos no 
broscdo. Como csuva meio e~curo nllo vtmos 
bem o que tinha no c~peto. Não é de ver 
que o homem,~ para ver a nos~ cara. comprou 
só o&sos e teve a pachorru de 1t até u sua casa e 
furar um por um .:s'!Cs osso~ 
p111a botnr no c~pcto, além de ter Jantado 
em casa ... E nó) ficamos._ 

"Estávamo.. ando i praia. No CIIIDtnho, dois 
indtvíduos pcdtndo c111ona Tudo bem,joguei a 
bagagem no porta mala~. revtstcl o~ caras e 
mandei que sentassem no banco de trás. Na praia 
fic11rnm c nós fomos ao bar logo nos avtstari!ID c 
vtcram pagar a carona c ~;onvtdar para um 
fandango - um dc:l..:s era o batcnsta c o outro, 
o sanlonCliO. Fomo~ No meio do baile, meu 
amigo (não po~so dizer o nome porque amda 
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trabalha na rcgtonall j:i estava cufónco quando 
vtu uma garota '!Cm dançar. sentada Fot chegando 
e convtdou par.~ uma múSica A moça dt'sc que 
nâ'o podia. Qua<oe nervoso, unutiu, A moça dhsc 
'Não é que eu não quero, eu dis>c que nllo posw' 
c mostrou u cadelro de rodas.~" 

O Ney contou a história do galaxtc que 
deixaria mu1ta gente encucada. Vou contar só o 
fmal. com duas dú.:ias de calltU de banana 
no galaxie, unha de atravessar um lttllnde alll!!ado. 
Não teve dúvidas, tirou a correta da polia, 
mandou dois amigos ficarem parados na cabeceira 
da ponte (para sinalizar. porque a água ia por 
cima) etoi indo.. ''sentado dentro do carro, 
a a·gua chegou ate o peito._ e o carro fot mdo ... " 
(foi para os lado~ de Guarnqueçobal. 
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ENCONTRO DE ELETROTERMIA 
O Paraná ~>Cdiou, nos d1as 10 e 11 de outubro, 

um dos mais import.1ntes evento do 5etor rlé­
trico bra~ile11o no :mo de 1983: o I Encontro Pa­
ranaense de l letrotennia, promovido pela Copel, 
e que trou'\e a CUritiba o Ministro de Minas e 
Cnergu1, César Cais, o presidente da Elctrobrás e 
di1Ctor geral de ltaipu Bmacional, J o~ Costa C a· 
valcantl, representantes de entidade~ feder:Us 11· 
godas ao 6ctor, empresános do ramo da cletrotcr· 
mln e técnicos das mnls diferentes empresas clé­
tricas. 

A cerimOn1n de abertura, presid1da pelo Go­
vernador J o<;t,! Richa. teve palestrJ do Mintstro 
Cais \Obre a "Polític3 'iacional de Conservação 
de l:.ncrg1a c Sub~titwçõo de Denvados do Petró­
leo". ocas1ão em que estabeleceu um comparativo 
entre a ~ituação energética atual do Brasil e o 
quadro venticado há quatro anos au·ns. Alem da 
redução da dependcncia externa em termos de su­
primento de petróleo com a maior produção in­
terna, CnJ~ ~Bllentou o importante papel do Pro­
álcool c de outrn.~ inlcl3tivas visando uma mais 
larj!a utilização de fontes energéticas Blternativas. 

Em segu1da, falou o Presidente da Eletrobrds, 
Co~tn Cavnlcanti, que abordou o tema "Conjun­
tura f.nerg•Etlca Nacional", cnfocando o cresci­
mento do mercado consumidor de energ1a elé­
toca no Brasil e suas implicações quanto a neces· 
sid.1d~ d~· uma resef\ia futura de fontes de geração, 
como forma de evitar um po~iveJ colapso em caso 
de ~aturação do~ aproveitamentos ora eXIStentes. 
PO$teriormente, na apresentação da painéis, fala­
ram representantes do C'NP - Conselho Nac1onBl 
do Pctrolco, BNDES - Banco Nacional de De~n­
volvuncnto Económico e Social, e DNAJ.:.E - De· 
partamento 1\iactonBl de Águas e Encrg1a Clétrica, 
cada um anullsando a partíclpaç(o e colaboração 
desse~ Órj!ã"os em favor da mnior utllizuç!to da 
cnerg1a elétrica., em dctnmenro dos combust(veis 
lfquidos 

Por último. duas reuniões técmcas. onde foram 
debatidos os temas "Aspectos Práttcos da Eletro­
termla : F\periénci~ de Consumidores", c "ln­
dústna' l•omcccdoras de Equipamentos c Empre· 
Sa! de Consultoria". A primeira delas alcançou 
ampla repercussão pelos depoimentO$ prestados 
por tndu&~mus que cxe.cut3J11m a substitu1çlo de 
equipamentos, dcmoMtrando, com exemplos prá-

, 
Na aberrura. compuseram a mesa (da direita para a esquuda). Ary Veloso Queiroz (PRE/Cop~l), Tércio 
Albuqu~rque (Dep. Effadual). Cosra Otva/canti {Pres Eletrohras), José Riclta {Gol'ernador), Cbar Otlt 
(MME) . Trll}ano Bastos (Pres. Arstmbliia) e Renato Bueno (Dep Federal). 

tícos, que a troca dt deri\"8110 de petróleo por 
energia eletrica é um e"cdentc negócio, tanto a 
nível de operaCionalidade quanto a n(vel de eco­
nomLa. 

Na solenidade de cna:mmcnto, falou o Pre­
sidente da Copel. Ar} Queiroz, que assegurou aos 
cmpresànos pre~ntc~ estar a Copel em plenas 
condições de atender a toda1. as cargas extras exi­
gida\ pelas industria~ c, atravé~ da Agéncm dt> 
Energia, orientar na c~coU1a do~ equipamentos mruç 
apropriados e apoiar O' projetas de cada uma 
delas. 

Em seu pronunciamento, Que110z mterpretou 
a rea.llzaçio do f.ncontro como um importante 
passo em direção ao desencadeamento de açOI!s 
que se sucederão nO$ ma1~ dive~s ..:ampos de 
atividade econOmica c social do Paraná, VlS3ndo 
a aceleração d~: pro~~SO) de substituição de pe· 
tróleo e seus denvado~ por fontes e formas alter· 
nativas de energia. Nc~!\C a~pecto, Ary Queiroz 

e\plicou entender que "\to Governo da Un1ão 
cabcna um esforço maior, no sentido de prop1ciar 
às conceSSIOnárias estaduais de energia elétrlca 
melhores condtçõcs fuunceiras para que as mesmas 
possam sc integrar mais eficazmente nc!.Sll tarefa 
de mteresse geral. Não são poucas as dificuldades 
que as cmprew estaduais de eletrlcidadc estão 
enfrentando para pagar seus compromiSsos ex­
ternos apôs dua~ maxidesvnlonzações do cruzeiro. 
Além u~ as tarifa' elétricas estarem sendo reajus­
tado~ sistematicamente em n{vei~ Inferiores aos 
da mrluçllo moneuírin, tem stdo muHo pesndo~ as 
tran~feréncla~ de recursos dos Estados p3l11 a 
União, atravé) do lmp<»to Úmco Sobre Ener(!la 
Détr1ca, do Empréstimo Compulwrio à Eletro· 
bnis, da Reso:f\ia Global de Garantia e da Reserva 
GlobBl de Reversllo. Do total de Cr$ 47 .S b1lh0Cs 
taturados pela Copel no pnmeno .;;ememe deste 
ano, 23 bilhões foram transferidos ao Governo 
Federal". 

; 

TRATAMENTO DE OLEO 
A Unidade: de Tratamento de Óleo Isolante 

- UTROI, órgão de apoio às atrv1dades do OPTA/ 
DVTC da Supenntendência de TransmiSsão, acaba 
de consc~u11 dots importantes reforço~ p3l11 o tra­
balho de filtragem e purificação de óleo ISolante 
de trancformadores: são máquinas para tntamento 
a termovácuo que executam a tarefa sem que seja 
ncccs)ório desenergizar o transformador. O Otre· 
tor de Opcraçoes, Wilson da Silva, esteve no A tuba 
conhecendo maiores detBlhes desses equipamentos, 
que JÓ estilo trabalhando. 

Até agora, no Brasil, apenas a Cesp e a L\ght 
vinham executando a operação de nJtragem com 
o transformador funcionando, mas runda ass1m 
com m:\qumas adaptadas para esse fim, o que nlo 
garantia total segurança a sua utilizaçao. Já no 
caso da Copel. os equipamentos fabricados pela 
Kato do Japllo foram feitos para ISSO mesmo, 
pre5cmdindo de improvisações e garantindo aos 
trabBlho~. além de melhor desempenho e melhores 
(ndice~ de qualidade, total segurança aos opera· 
dores e 110 ma terinl. 

Montada sobre carroceria de caminh«o de 
médio porte, a primeira das duas máquinas jó exe· 
cutou diversos trabalhos, dando mostras de uma 
de ~uus grandes vantagens: niio preciSando desll· 
gar o tran~formador para a ffitragem do óleo (a 
não ser pelo tempo necessário para conectá-la e 
de~hg4-la do transformador, em tomo de 4 horas), 
cv1tn-se sobrecarregar o restante do SLStcma e ga-
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rante-se o pleno funcionaml!nto comercial das 
linhas e redes de d1str1bU1Çiio. Pelo método antigo, 
quando o transformador era paralisado e tinha 
seu óleo inteir.~mcnte ret1111do para tratamento. 
o equipamento pennanccu1 fora de operação por 
um prazo de 10 e 15 dias, dependendo do volume 
de óleo processado. Agon, num prazo de S a 
lO dias funcionando JUnto com o transformador, 
a máquina rerolve e(se problema sem prejudicar o 

fornecimento normBl de energta. 
Para ter esses equipamentos, que regeneram 

óleo isolante de transformadores de força da classe 
de tenslfo 1guBl ou supenor a 34,5 kV, u Copcl 
investiu cerca de Cr$ 50 milhões. 1:. com eles, 
passa a utilizar o que há de mais moderno, pní· 
oco. seguro e nípido em tratamento de óleo 
LSOinnte 

COPEL IN FORMAÇOES- ANO XV- N~ 93- NOV/DEZ- 1983 



POSTE É COMIGO ... 

O mcs de novembro reservou para o Evaldo, 
gerente da Agência de Ponta Grossa, uma estória 
mteressan te. 

No começo do m!s ele fo1 procurado por um 
consumidor que hav•• abalroado um poste da 
rede. 

Por cst8l com certa dificuldade fínancdr.l o 
consumidor prontificou-se a pagar, porém, soli­
citou um prazo de 30 d1as, assmando uma nota 
promissória, no valor total do débito. 

Decorridos apenas LS dias, um funcionário da 
Agencio comunicou ao Evaldo que o cidadão que 
havia batido no poste estava na agência e queria 
falar com ele parn acertar. 

O Evaldo mandou-o entrar, convtdou-o para 
sentar e foi logo iniciando o diálogo. 

- Bom , estou, às suas ordens. 
- Eu vim acertar o pagamento do poste. 
O Evaido, satisfeito pelo fato de o consumi­

dor querer quitar seu débito antes do prnzo, não 
deixou por menos. 

- Muito bem ... o senhor aguarde só um instan­
te que eu vou mandar busCIIJ' a nota promissória. 

Ao que o consumidor prontamente respondeu: 
- O senhor nllo entendeu o cspínto da coisa... 

eu vim cfctivamentc acertar como YOU pagar o 
outro poste que abalroei. 

PETIZADA DE UMUARAMA 

Me/ITUl, fiUIQ de Heddy e Qdud10 R . Martins. 

Clauber Luíz, filho de Dalva e S~rg10 Frírfz. 

Rafael, filho de /,urc/es e Gilson Ferreira. 
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Tammy e FranCIS, 
filhos de Célia e Orides Jfmenes 
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MÁQUINA 
p~ AB.t\SJECER 

VEICULOS AALCOOL 

O problema já era melo antigo, tanto que em radiador de seu carro, recebeu sugestlo de um 
abril de 1982 ele foi apreaentado numa das reu- colega para que injetasse ar no compartimento que 
niOes de CIPA da Usina Parlgot de Souza, para ser a água subiria e sairia. Mas, então, por que nllo 
estudado e solucionado: o pessoal era obrigado, aplicar 0 mesmo princípio para solucionar o pro-
multas vezes, a beber em serviço, arriscando-se, blema do álcool? 
além de tudo, a uma grave Intoxicação. Do pensamento ã açllo, pouco investimento e 

A verdade ~ que aempre houve dificuldades muita criatividade: uma derivaçllo do sistema de 
no manuseio do áJcool combustível e no abaste- ar comprimido da oficina, alguns metros de mao-
cimento da frota de veículos. pois o pessoal tinha gueira, uma bombona plástica graduada com ca-
de asplrar pela mangueira para tirar o álcool do neta esferográilca e duas válvulas de contençllo. 
lat4o e oolocá-lo no gallo, e de novo do gallo para Estava criada, sem gasto praticamente nenhum 
o tanque do carro. Faltava um sistema de bom- para a Empresa, uma "máquina de abastecer veícu-
beamento seguro e simples que retirasse o combus- los a álcool", já visitada e copiada por outros se-
tive! do latlo em que vem acondicionado e o il'l.fe- tores da Copel que enfrentavam o mesmo proble-
tasse no tanque, posslbUitando, ao mesmo tempo, ma. Colocada em funcionamento em agosto de 
que se flzesse a medida da quantidade retirada. 1982, o invento do Nicasuo, além de responder 

Pensou-se num sistéma já induJtrializado, todo totalmente is expectativas em termos de aegun.nça 
de plútico, que ã época custava algo em tomo de solucionando de vez o problema, nunca apresen-
23 mU cruzeiros (multo Investimento para um tou qualquer problema. Tem ótimo desempenho, 
problema tio simples, mas para o qual nllo se é prática e , melhor que tudo, muito barata. E o 
vislumbrava soluçlo possível). Aí, Antonio Nicas- encarregado de abastecer os veículos da usina já 
tro, mecânico de manutençlo da usina, colocou pode voltar para casa do mesmo jeito como saiu: 
de ~ o ovo de Colombo: ao tentar esvaziar o s6brio. 

l.IO IIIL-
GRÁFIOO ESTATÍSTICO COMPARATIVO DO SETOR DE ENERGIA 
ELtmlcA - Brasa I Copel, 22 Trimestre de 1.983 
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UMUARAMA 

Esra i a nollll wle 
do escritório de Dfstrlbufç6o de Umuarama. 
Inaugurada no último dia 12, n11 A11enida 
Londrina, com Cl!rteza o trabalho, nas amplas 
e ft.mcloMisllllas, vai ll!r ainda mais eficiente. 

A BIBLIOTECA 
MAIS PERTO 

DE VOCÊ 
Provavelmente você. ao utilizar algum dOI ser­

viços da biblioteca, já sentiu as dificuldades que a 
distância acarreta. 

Com o objetlvo de diminuir ao mblmo esta 
disttncla e visando e constante melhoria no aten· 
dimento és necassldades de informaçA'o dos empre· 
gados da Empresa, foi desenvolvido pela SSP e 
DPDM o Sistema de RecuperaçA'o de tnformeçoes 
BibllogrMicas (RIBI. 

Esta Sistema permite a pesquisa do acervo da 
Biblioteca de qualquer ponto da CÓPEL. Atr.lvds 
da utillzaçA'o de um terminal de computador você 
poderd wrificar pessoalmente o material bibliográ­
fico existente. 

A pesquisa pode ser feita por assunto de inta· 
resse, autor ou título da obra, e permite a identi · 
ficaçllo de diversos tipos de publicaç4o como: 
livros, relatórios. normas técnicas, catálogos, 
artigos de periódicos, trabalhos de congresso, entre 
outros. 

Assim, ao pesquisar o assunto " LINHA DE 
TRANSMISSÃO" voc:f constamrá que exinem97 
obras divididas em artigos de periódicos, tn1balh01 
de congresso e normas tl!cnicas. Se desejar sele­
clonar entra estas apenas as obres em portuguts, 
voce terd acesso ãs referências de 19 publlcaçOes. 
Se preferir especificar mais o assunto e acrescentllr 
"ATERRAMENTO", você recuperará 5 obras que 
tratam de " ATERRAMENTO OE LINHA DE 
TRANSMISSÃO". 

Outro exemplo de pesquisa que poderá sar 
feita é para saber qual pubticeÇjlo trata do assunto 
"Fi: RIAS" e você verificará a exlsttncie da Norma 
Administrativa da COPEL nP 435.000 de 1983. 

Uma vez obtidas as referências bibliográficas 
das obres desejadas você poderá solicitar o mete· 
riel ê biblioteca através do envio de uma listll Im­
pressa obtida no momento da pesquisa ou por 
telefone. 
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AONDE ERRAMOS? 

Antes da apresentaç4o da peça teatral "Aonde 
erramos?". de Jeremias Puliquez•. no auditório 
do SESI , em promoç<Jo conjunte Copei/Telepar, 
o Eng Hager M. Filho, do DPSM, falou sobre a 
peça 

"Faz-se uma justapostçao de dois ambientes 
comuns, de um lado uma equipe de manutanÇ4o 
e do outro a gerência Leva oo espectador a vlslo 
simultânea de ambos os satores. e os resultadOS 
Imediatos de suas relaçaes 

Trata-se de uma ficça'o, Ilustrando o tipo de 
gerência autocrática e protectonista. Argumenta 
as dificuldades advindas de suas decisoes. no campo 
da segurança do trabalho, aul o pleno colapso de 
seu setor. Na equtpe de manutençao surge a ftgura 
de Bernardo, um eletricista protegido, com atitu· 
des arcaicas e irrecomendllveis pelos modernos 
padroes de segurança. Mostra a influência desse 
tipo de empregado no recém-admitido e no grupo. 

A IO!:IA 
~ uma preocupaçao constante e aceitaÇ4o dOI 

regtmentos de segurança, que • quer estabelecer. 

lno está ligado a visa'o unilateral do trabalhador, 
que acaba por desejar somente a satlsfaÇ4o de 
58\IS objetivos, esquecend«He que a Compenhla 
tem os seus. E tembám pelo fator educaç11o, 
cuja can!ncia produzirá causas mais distantes 
como: 

excesso de confiança, descumprimento de nor· 
mas (negligdnctal, etc. 
O teatro por sua forma Interessante da Ilustrar, 

leva ao público a absorver a totalidade da mansa· 
gem. Nele há o recurso proporcionador da vlstro 
bilateral e da comparaçao entre os diversos tlpoa 
de comportamento, dispondo, mclusive, da prer· 
rogattva de esculpirmos a imagem do desajumtdo, 
fazendo dele o espelho onde o público individual· 
mente se retocard. 

O público d lavado a isso pelo Impacto que 
lhe causa a Imagem do Imprudente. representado 
pela gerência e geranclado. Utilizamos o teatro 
por todos esses mottvos e outros, que somados 
lhe oao o carater educativo, 

OBSERVAÇAO 
Como já frisamos anteriormente, a peça d 

SEGREDO 

Com muitas festtvtdades, foi maugundo no dia 
3 de dezembro o Ginásio de Esportes da Usina 
Segredo. O descerramento da nto foi feito pelo 
novo cngcnhetro restdentc do obra, Márcio Silvo 
Ribeiro, entregando oficialmente ao usufruto das 
fam{llas dos 350 empregados da Copel que lá já 
estio trabnlhando e restdmdo, um novo locol 
para suas o tívidades soe tais e de luer. 

A solenidade de mouguraçlo teve apresentnçilo 
arúsuca de danças pelos alunos da Escola Eng~ 
Mlchcl Reydams, bastante aplaudida pelo público, 

e à noite a realizaçfo do 111 Baile do Chopp, onde 
imperou o espírito de confntemlzaçfo, com muna 
anlmaçdo. 

Além de modema quadro pollesportlva e aco­
modações pora numeroso público. o Ginnslo de 
Segredo conta, também, com um anfileatJo, dando 
assim condiçOes para que uma infinidade de pro­
moções culturais, artísticas. sociais e e:.ponivas 
possa ser cfetivado. C sempre que totS eventos 
acontecerem, o Copel Informações abrirá espaço 
para sua divuJgaçlto, com a maior ~tisfaçlo. 
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totalmente frcticia, sendo mera coincid,ncla a 
semelhança com fatos ou personagens nela en· 
focados. 

A peçe se comp&l de três atos, com duraÇc1o 
aproximada da 01 30 horaJ, é pitoresca em certos 
pontos. n4o representando e realidade da COPEL 
a na:o sendo um ahow, mas um trabalho aducetlvo 
abordando atpectos de relaçOes humanu, chefia, 
liderança, pravençlo de acidentes e CIPA's 

~ sempre interessante ressaltar que a segurança 
do trabalho d81111 sempre se fundamentar na pro· 
cura, análise e dom(nlo de situaçoes que possam 
originar acidentei, objetlvando reduzir os riscos, 
garantir a integridade do homem e assegurar 
maior produtividade no andamento dos trabalhos. 

Havendo interesse na pravença'o de acidentes, 
atreVI!$ de um programa bem orientado e condu· 
zido pela fula'o dos pontos de viste da segurança 
e da proc1utividade, e havendo a conscientizaçlo 
de que trabalhar com segurança, aftnal de contaS, 
d saber trabalhar, e havendo, enfim. responsabi· 
lic1ade pela prevençao de acidentes, as diversas 
situaÇ(Ies nas frentes de serviço passam, na sua 
grande maioria, o ser risoos controlados, nlo cons· 
tituindo condiçoes inseguras. 

Sendo a segurança um problema gerencial, 
n«o faz sentido dar-lhe um tratamento que fuja 
ao dos criterios ll<fotados para abordagem de ou· 
tros problemas geranciais. 

Consequentemente. a segurança deve ser admi· 
nistrada pelas chefias em todos os níveis, com 
envolvimento de todos os empregados. 

A real importancia em se trabalhar em prol 
da vida humana f ditada pela nossa consciência. 

A COPEL está ciente que Pf1jvenir acidentes é 
um dever humano, social, eoonOmico, patriótico e 
cristao, e que a integraçlo do homem no trabalho 
e no esp(rito de segurança é de fundamental im­
portancia", 

ARTISTAS 
O grande sucesso da peça deveu-se li excepcio· 

nal epresentaçfo dos atoras Orivaldo Sbrana, 
Júlio Garcia, lnez Ferreira, Nelson Antonio da 
Almeida, Carlos Roberto Santtn. W1adimir Sérg~o 
Bert, Jeremias Puhquezi, Milton Roc1rígues, lzaias 
Unares e Josd Aparecido de Almeida. 

, 
HISTORIAS 
DACOPEL 

Esta Assessoria começou a escrever 
e pretende editar, em 1984, um livro 
contendo todas as histórias/estórias inte­
ressantes acontecidas dentro da Empresa, 
com empregados da Capei. 

Por isso, não sendo f'OSS(vel manter 
um contato pessoal com todos os empre­
gados para descobrir depoimentos, pedi· 
mos a todos os "contadores e armaze­
nadores de histórias" entrar em con· 
tato com o setor de Divulgação desta 
Assessoria, por telefone, ou encaminhan· 
do sua contribuição que, por certo, será 
muito valiosa. Assim, juntos escreve· 
remos um livro para deixar gravado na 
história, a nossa história Será interes· 
sante. Pode ser útil. 

15 



, l CONCLUIDA A MENOR USINA DO BRASIL: l 
UMA HIDRELÉTRICA CONSTRUÍDA PELO ÓPDP 

Só faltava essa!· 
Uma usina de 7,5 kW cuja produçâ'o é 

capaz de alimentar, simultaneamente, cerca 
de 120 tampadas de 60 watts, acaba de ser 
construída peta Capei. E mais: pronta para 
entrar em operação a qualquer momento, 
podendo, inclusive, ser ligada em paralelo 
com o sistema da Empresa. É igual a qual· 
quer outra usina da Capei, só que em ta· 
manha reduzido. 

Construída em menos de 3 anos, essa 
usina (mini-usina) só precisa de um local 
para ser instalada e começar a operar efeti· 
vamente. Não que ela seja móvel. É que 
nas atuais instalações do Departamento de 
Desenvolvimento de Pessoal, espaço e con­
dições não perm item sua operação. 

"Pouco adianta falar de filosofia com 
quem não entende essa matéria" disse a 
Capei Informações, Leovanil Stange, Geren­
te de Desenvolvimento de Pessoal da Em· 
presa. A alusão foi feita para justificar a 
conclusão da usina hidrelétrica especial­
mente construída para treinamento prático 
nos cursos de Operação e manutençâ'o de 
usinas, despacho de carga, Proteção de Ge­
radores e Diagramas elétricos de usinas. 

Vamos treinar em condições reais. Chega 
de simulação. 

Uma usina como esta fazia falta há muito 
tempo. Era uma deficiência que devia ser 
suprida. E foi. Dada à originalidade da 
usina, é um projeto com características 
muito especiais. 

A idealização do projeto e a coordena­
ção da execução da obra ficou a cargo da 
Divisão de Capacitação Técnica do Depar· 
tamento de Desenvolvimento de Pessoal. 
Tudo começou com a necessidade de novas 
instalações que as atividades do departa· 
menta e modernas técnicas de treinamento 
ex1g1am. Vislumbradas as pos.sibilídades 
de instalações mais amplas e funcionais, o 
setor, sempre preocupado em dar az:o à 
capacidade e alto nível de seus instrutores, 
moldou a idéia e projetou uma usina que 
atendesse. em condições reais, os prop6· 
sitos do ensino prático. 

As novas instalações ainda não estão 
prontas (I) mas a usina, pronta para operar. 
Por enquanto, é um manual prático de 
didática que ainda não pode ser utilizado 
na localização atual; o DPDP não tem con· 
dições de fazê-la funcionar: questão de 
espaço e estrutura do local. 

O custo da usina n5o foi medido em dó­
lares. Nem em milhares de cruzeiros. Em 
cruzelfos, simplesmente. 
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Cotrjumo rurbinafalternador. 

CARACTERfSTICAS 
A usina está pronta, só que em estamen· 

to, embora em exposição. Mas isso não 
permite dimensionar a obra. Quando estiver 
montada, nas novas e amplas instalações do 
Departamento, a usina ocupará uma área 
de aproximadamente 150m2 (com reserva­
tório e tudo) e estará composta com essas 
principais características: uma turbina 
tipo Francis; alternador trifásico de 5 kVA; 

Essa usina poderia acrescentar mais 7 jj 
kW ao sistema da Copel:o suficiente para 
alimentar, simultaneamente, cerca de 120 
lâmpadas de 60 watts. 

válvula borboleta; torre de 12 metros de 
altura (simulação de barragem); moto·bomba 
de 25 CV; cisterna de 30 mil litros (reserva­
tório) e sala de comando. 

O circuito hidráulico da usina é fechado. 
A moto·bamba retira água da cisterna, 
pressurizando-a no interior da torre. Atin-

gida a altura prevista - regulável entre 8 e 
1 1 metros - a água sofre queda livre pela 
tubulaçâ'o forçada e aciona a turbina, de 
onde é devolvida ao reservatório (cisterna) . 
A vazão de água excedente retorna à cisterna 
por um vertedouro. 

Essa usina contará com recursos para a 
variação do nível de montante, nível de 
jusante, vazão, freqüência e tensão. Permi· 
tirá o estudo de comandos óleo-dinâmicos, 
pois conta com circuito hidráulico para 
acionamento de válvulas, comportas, regu· 
lactar de velocidade etc. 

A turbina, por sua vez, foi dimensionada 
para operar com vazões nominais ent.re 70 
e 82 litros de água por segundo, correspon· 
dentes a alturas de quedas entre 8 e 11 me· 
tros, respectivamente. 

EQUIPAMENTOS 
Todos os equipamentos utilizados para a 

construção da usina foram dimensionados 
para a execução desse projeto. Considerou· 
se desde a área a ser ocupada pela usina até 
a sua funcionalidade. O importante não era 
a potência final da usina e sim o objetivo 
proposto para a sua finalidade - ser impor· 
tante material para instruções práticas. 

Esse treinamento era muito deficiente 
no pa (s, porque não existia usina em mi· 
niatura, mas real. Agora, o treinamento de 
usina, a que se destina o presente projeto, 
será facilitado, melhorado e dinamizado 
na Capei. Nenhuma outra empresa de 
energia do Brasil tem algo similar. E a Capei, 

"Não que essa usina pudesse suprir a 
demanda nas horas de pico (caso nosso 
sistema n5o dispusesse o suficiente 
para atender) mas que pode fornecer 
energia para a Capei, isso podei Porque 
é uma usina igual as outras" (afirma en· 
fático um dos engenheiros responsáveis 
pelo projeto). 

marcada pela extrapolaçâ'o de seus conheci· 
mentos técnicos e didáticos, coloca em opa­
raça-o, uma vez mais, um modelo pioneiro. 

Por na-o existir nada similar no mercado, 
todos os equipamentos - que não existiam 
com essas determinadas características -ti· 
veram de ser feitos sob encomenda. 

Mesmo assim, tudo deu certo. Em breve, 
o treinamento não será mais feito em equi· 
pamento simulando usina. A pequena usina 
é que estará simulando uma grande usina, 
em todos os seus aspectos e características 
reais. 

Em suma, esta usina vai integrar todo 
um complexo do treinamento que já tem 2 
usinas simuladoras (na-o reais), uma subesta· 
ção de interligação, uma subestação didá· 
tica (do tipo distribuição) e um despacho 
de carga - será um centro de operação do 
sistema. 
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